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A	Reinvenção	da	Estética	pela	Juventude	
	
	
OBJETIVO:	Por	meio	de	uma	discussão	antropológica	da	estética,	 o	 curso	 se	propõe	a	
explorar	 o	 rendimento	 que	 a	 referida	 noção	 traz	 para	 a	 pesquisa	 no	 campo	 das	
juventudes,	com	ênfase	nas	juventudes	periféricas	e	as	implicações	para	raça	e	gênero.	
De	 nossa	 perspectiva,	 estética	 não	 se	 refere	 à	 associação	 com	 o	 belo	 universal	 nem	
tampouco	 diz	 respeito	 à	 esfera	 do	 extraordinário,	 como	 podemos	 ver	 em	 definições	
canônicas	de	estética	e	de	arte	também.	Estética,	outrossim,	diz	respeito	às	estratégias	de	
autoapresentação	 e	 autorrepresentação	 engendradas	 pelos	 próprios	 sujeitos	 em	 sua	
circulação	 pelo	 espaço	 público,	 o	 que	 inclui	 as	 imagens	 e	 os	 bens	 de	 consumo.	 Essa	
exibição	 de	 se	 faz	 nas	 ruas,	 nas	 festas,	 no	 espaço	 digital	 e	 concorre	 em	processos	 de	
subjetivação	juvenis	que	denominamos	como	artístico-políticos.	Tais	processos	colocam	
em	cena	o	lugar	que	a	relação	entre	arte,	educação	e	trabalho	ocupa	na	entrada	na	vida	
adulta	e	expõem	a	produção	do	gênero	e	o	vivenciar	dos	racismos	cotidianos.		
	
A	discussão	será	feita	 junto	a	material	bibliográfico,	 iconográfico	e	sonoro,	 incluindo	a	
exibição	de	filmes	e	a	escuta	de	músicas,	e	contará	com	contribuições	de	pesquisadores	
convidados.	
	
EMENTA:	 O	 conceito	 de	 estética	 e	 sua	 reconceituação;	 estéticas	 corporais	 e	
materialidades;	 a	 relação	 arte	 e	 vida	 cotidiana;	 juventude	 e	 arte	 periféricas;	
aprendizagens	não	escolares	e	trabalho;	as	implicações	para	raça	e	gênero		
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